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Do autor: Doutor em Filosofia pela UFMG, fez parte de seu doutoramento no Hans 
Jonas Zentrum na Freie Universität Berlin. Concentra suas pesquisas em áreas como 
antropologia filosófica, metafísica e ética, com especial atenção à tradição alemã da 
filosofia contemporânea, dedicando esforços destacados a temas como as teorias da 
imaginação e da linguagem. Atualmente é professor adjunto II do departamento de 
filosofia da UFMT e professor do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da 
mesma IES. 
 
Sinopse: Hans Jonas tornou-se notório por suas pesquisas sobre o gnosticismo, 
especialmente com seu opus magnum, Das Prinzip Verantwortung [O princípio 
responsabilidade] (1979). Mas como o próprio filósofo reconhece, sua ética está 
intrinsecamente conectada com sua biologia filosófica, fase de sua obra menos 
conhecida e estudada em nosso contexto nacional. Este livro se revela um trabalho 
pioneiro capaz de suprir justamente essa desfavorável lacuna dos estudos 
jonasianos no Brasil, pois traz uma análise aprofundada da biologia filosófica de 
Jonas, tomando como chave hermenêutica o que o autor designa por "diferença 
antropológica", o que nada mais é do que levar a cabo a diretriz indicada pelo 
próprio filósofo, já que, diz Jonas: "Minha opinião é a de que a filosofia deve elaborar 
uma nova doutrina do ser. Nesta, a posição do homem no cosmos e sua relação com 
a natureza deveriam estar no centro da meditação". 
 


